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Nesta semana houve o 
último debate televisivo 

das eleições, onde estive-
ram os líderes dos partidos: 
António Costa (PS), Rui Rio 
(PSD), Catarina Martins 
(BE), João Oliveira (CDU) no 
lugar de Jerónimo de Sou-
sa, Francisco Rodrigues dos 
Santos (CDS-PP), João Co-
trim de Figueiredo (IL), Inês 
de Sousa Real (PAN), Rui 
Tavares (Livre) e André Ven-
tura (Chega). Durante duas 
horas, os líderes confronta-
ram-se sobre a estabilidade 
do próximo governo e pos-
síveis acordos, crescimento 
econômico, investimento no 
SNS. Este debate marcou-se 
pela forma como o primeiro-
ministro se refugiou na his-
tória que escreveu ao longo 
dos seus governos e pelos 
ataques dos outros candida-
tos, principalmente a António 
Costa, mas ainda assim hou-
ve espaço para atiçar outras 
rivalidades.

O líder do PS, António 
Costa, admitiu pela primei-
ra vez  com todos os líde-
res partidários, que deseja 
uma maioria absoluta nas 
eleições de dia 30. Já o pre-
sidente do PSD, Rui Rio, 
desafiou os socialistas a 
mostrarem disponibilidade 
para negociar caso vençam 
com maioria relativa.

“O país precisa de esta-
bilidade para quatro anos”, 
afirmou Costa. Questionado 
sobre se isso se consegue 
com uma maioria absolu-
ta, respondeu: “Sim, uma 
maioria absoluta. É o que 
garante estabilidade duran-
te quatro anos”.

Ainda assim, o líder so-
cialista evitou falar de uma 
eventual aproximação pós
-eleitoral ao PSD: “Governa-
rei com as ferramentas que 
os portugueses puserem à 
minha disposição”, referiu.

Para Rui Rio, a escolha 
do primeiro-ministro é o que 
de mais importante se vai 
decidir nas urnas. E, para 
assegurar a governabilidade, 
admitiu ter disponibilidade 
para negociar, desafiando o 
PS a dizer o mesmo. “O que 
não quero é que o país ande 
em sucessivas eleições. 
Para isso, tenho de ter es-
pírito democrático”, insistiu.                                                                                                                                        

António Costa fala em
maioria absoluta, Rui Rio

quer negociar com PS

 À Esquerda, os antigos 
integrantes da geringonça 
procuraram frustrar as in-
tenções do PS. Catarina 
Martins, coordenadora do 
BE, afirmou: “As pessoas na 
rua pedem-me: entendam-
se. Ninguém vem pedir uma 
maioria absoluta”, afirmou.                                                                                                                       
João Oliveira, da CDU, escla-
receu que a coligação tam-
bém está “disponível para 
convergir” para uma solução 
à Esquerda. E atirou: “Não 
há Governos mais estáveis 
do que os de maioria absolu-
ta, mas as vidas das pessoas 
ficam mais instáveis”.

Francisco dos Santos, do 
CDS, alertou que um voto no 
PSD pode ir parar ao bolso de  
Costa. Questionado sobre se 
admite fazer uma geringonça 
de Direita, respondeu que as 
suas linhas vermelhas são 
os arranjinhos à Esquerda. 
Inês Sousa Real, do PAN, 
recusou esclarecer se o par-
tido está mais próximo do 
PS ou do PSD, preferindo 
afirmar que o constrói pon-
tes e não muros.

André Ventura, do Che-
ga, referiu que o seu partido 
só exigirá entrar no Governo 
se tiver, pelo menos, 7% nas 
eleições. João Cotrim Figuei-
redo, da IL, considerou de 
extrema gravidade que Costa 
peça o voto aos portugueses 
mas não explique para quê.

Catarina Martins foi a pri-
meira a falar de temas eco-
nômicos, argumentou que, 
ao contrário do que a Direita 
defende, não tem sido verda-
de que baixar os impostos às 
empresas permita, depois, 
uma maior redistribuição da 
riqueza. O BE quer baixar o 

IRS e o IVA da eletricidade, 
bem como pôr fim ao recurso 
a ‘offshores’.

A receita de Rui Rio é di-
ferente: “Só podemos baixar 
o que o orçamento permite”. 
Se se começar por baixar o 
IRS, o país distribuirá aquilo 
que não tem, aumentando 
a inflação e prejudicando 
a balança de pagamentos. 
O social-democrata rejei-
ta cortar pensões e defen-
de que a Função Pública 
tenha aumentos pelo me-
nos iguais aos da inflação.                                                                                                                           
António Costa comprome-
teu-se a acelerar o cresci-
mento econômico, lembran-
do que o país dispõe agora 
de duas vantagens: os fun-
dos europeus e uma capaci-
dade científica mais robusta. 
O líder do PS afirmou que, 
desde que é primeiro-minis-
tro, Portugal cresce acima da 
média europeia.

Questionado sobre o mo-
tivo de alguns países do Les-
te estarem a ultrapassar Por-
tugal, deu uma resposta que 
irritou os partidos à Direita: 
“A História explica”. Cotrim 
Figueiredo aproveitou para 
argumentar que a razão para 
essa diferença reside no fato 
de vários países do Leste te-
rem uma taxa única de IRS, 
tal como o partido propõe.                                                                                                                                          
Rui Tavares, do Livre, contra-
riou o argumento dos liberais, 
referindo que os grandes be-
neficiados serão os cidadãos 
com maiores rendimentos. 
Tal como a IL, também An-
dré Ventura e Francisco dos 
Santos repudiaram a frase 
de Costa sobre o cresci-
mento, denunciando ainda 
a maior carga fiscal de sem-

pre. Costa pediu a palavra, 
queixando-se de ter levado 
pancada de todos.

Sobre o SNS, Rio refor-
çou que o PSD quer manter 
um sistema tendencialmente 
gratuito, afirmando que Cos-
ta inventou a narrativa de 
que os sociais-democratas 
querem pôr a classe média a 
pagar pela saúde.

António Costa respon-
deu: “pode jogar o que qui-
ser com as palavras”, insis-
tindo que Rio apresentou 
uma proposta de revisão 
constitucional para abrir a 
porta a que a classe média 
pague o SNS. Acusando Rio 
de ter a habilidade de dis-
farçar o que propõe no seu 
programa, afirmou que é 
isso que dá ao PSD a facili-
dade de fazer acordos com 
o Chega, como nos Açores.                                                                                                                  
João Oliveira, da CDU, sus-
tentou que o SNS está a ser 
alvo de um desmantelamen-
to. “Não há liberdade de es-
colha se não houver resposta 
do SNS”, referiu, advogando 
mais contratações e uma 
maior valorização das carrei-
ras, de modo a evitar que os 
profissionais de saúde sejam 
disputados pelos grupos de 
saúde privados, desguarne-
cendo a rede pública.

Para Catarina Martins 
não há falta de médicos; o 
problema é que estes não 
ficam no SNS. Dessa for-
ma, a solução é concretizar 
a dedicação exclusiva dos 
profissionais de saúde: “Não 
podemos ter diretores de 
serviço de hospitais públicos 
que vão a correr trabalhar 
para o privado do outro lado 
da rua”, defendeu.            

Portugal espera assinar 
ainda esta semana o 

acordo operacional do Plano 
de Recuperação e Resiliên-
cia e, muito em breve, solici-
tar o primeiro desembolso já 
em função de marcos atin-
gidos, disse o ministro das 
Finanças.

À entrada para a primei-
ra reunião do ano do fórum 
de ministros das Finanças 
da zona euro, João Leão, 
questionado sobre a assina-
tura do acordo operacional 
entre o Estado português 

e a Comissão Europeia — 
que detalha o processo de 
verificação dos indicadores 
e é um elemento fundamen-
tal para cada país começar 
a ter acesso aos fundos da 
chamada bazuca europeia, 
disse que tal poderá suceder 
ainda esta semana, abrindo 
caminho ao pedido formal de 
primeiro pagamento em fun-
ção da implementação bem 
sucedida do plano.

“Esperamos em breve, 
provavelmente esta semana, 

assinar o acordo operacional 
do PPR”, declarou, acrescen-
tando que, uma vez que tal 
suceda, seguir-se-á o pedido 
do primeiro desembolso, que 
estava previsto para o primei-
ro trimestre deste ano.

No início deste ano, o res-
ponsável pela gestão do PRR 
português, Fernando Alfaia-
te, presidente da estrutura 
de missão Recuperar Portu-
gal, anunciou que Portugal já 
concretizou os 38 indicado-
res necessários (34 marcos 
e quatro metas), equivalente 

a 21 reformas concretizadas 
e 17 investimentos lançados, 
para realizar o primeiro pedi-
do de pagamento de fundos 
do instrumento de recupera-
ção e resiliência a Bruxelas.                                                                                                                   
Depois do pré-financiamento 
de 2,2 bilhões de euros que 
Portugal recebeu já no verão 
de 2021, equivalente a 13% 
do montante total do PRR, 
este primeiro desembolso 
em função de metas atingi-
das deverá ser na ordem dos 
1,3 bilhões de euros.

Portugal prestes a assinar 
acordo operacional do PPR e 

solicitar primeiro desembolso, 
afirma João Leão

Os números do mercado 
nacional não estão ain-

da completamente fechados, 
mas tudo indica que o recor-
de de vendas de vinhos da 
Região Demarcada do Dou-
ro será amplamente batido 
em 2021, atingindo os 600 
milhões de euros. Números 
adiantados  pelo presidente 
do Instituto dos Vinhos do 
Douro e Porto, Gilberto Igre-
jas, que fala num ano ma-
nifestamente muito positivo  
e num marco histórico que 
atesta a resiliência das gen-
tes do Douro e dos agentes 
econômicos nos mercados 
internacionais.

As vendas no exterior, 
que cresceram 9%, face a 
2019, totalizando 403 mi-
lhões de euros. As expor-
tações corresponderam a 
67,2% das vendas totais 
dos vinhos do Porto e Dou-
ro. Gilberto Igrejas fala num 

comportamento verdadei-
ramente assinalável das 
exportações, que cresce-
ram 8% no vinho do Porto e 
12,8% nos vinhos do Douro, 
face ao período pré-covid.

O mercado nacional con-
tinua sem recuperar total-
mente, no que diz respeito ao 
vinho do Porto, cujas vendas 
se estimam na ordem dos 52 
milhões de euros, 19% abai-
xo de 2019. Números que 
atestam o efeito no setor das 
quedas do turismo no Norte 
durante 2021. “Os portugue-
ses, definitivamente, não be-
bem regularmente vinho do 
Porto”, diz Gilberto Igrejas.

Já para 2022, o IVDP 
aposta no reforço da promo-
ção e dos pilares estratégi-
cos da sua ação na região, 
com especial destaque para 
a sustentabilidade e para a 
inovação tecnológica e mo-
dernização administrativa.

Vinhos do Porto e Douro com
vendas recorde de 600 milhões

O ex-acionista da TAP David 
Neeleman espera um pedido 

de desculpas de António Costa, 
que diz ter faltado à verdade com 
declarações que afetaram o seu 
nome e reputação, no âmbito da 
pré-campanha para as legislativas.

Numa nota enviada à Lusa, 
David Neeleman faz alguns es-
clarecimentos face ao que acusa 
de serem afirmações falsas sobre 
a sua pessoa por parte do líder 
do PS, António Costa, no debate 
para as próximas eleições legisla-
tivas com o candidato do PSD, em 
que, cita o empresário, o primeiro-
ministro disse que o Estado com-
prou a companhia ‘para prevenir 

precisamente que aquele privado 
que lá estava e que não merecia 
confiança, não daria cabo da TAP 
no dia em que fosse à falência.

À Lusa, o empresário afirma 
que desde o início da sua carreira 
teve a oportunidade de criar cinco 
empresas de aviação em diferen-
tes países como os Estados Uni-
dos da América, Canadá e Brasil 
e que, apesar de nos dois últimos 
anos a indústria da aviação ter 
passado pela sua maior crise de 
sempre, devido à pandemia de 
covid-19, nenhuma dessas em-
presas foi à falência nem foi sujei-
ta a qualquer tipo de intervenção 
similar até à presente data.

Ex-acionista da TAP David Neeleman acusa António Costa 
de ter faltado à verdade e exige pedido de desculpas
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Bahia na rota da Carreira da Índia      
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Mestre do Direito Comer-
cial, Waldemar Ferreira 

(1885 – 1964), nascido em Bra-
gança Paulista, ilustre professor 
da célebre escola dos doutores 
do Largo de São Francisco, de 
São Paulo, costumava repetir, 
nas aulas, a máxima, segundo 
a qual, “comércio que por mar 
se faz, marítimo se lhe chama” 
– imortalizada na sua imprescin-
dível obra “O Comércio Marítimo 
e o Navio”, publicada em 1930. 
Uma óbvia conclusão. Mas até 
hoje a pérola é cultivada pelos 
seus antigos e novos discípulos. 
Foi, de fato, através das compras 
e vendas feitas pelo mar que se 
deu, no Brasil, a ampla miscige-
nação racial, cultural e gastro-
nômica. O comércio marítimo, 
conforme explicitou Ferreira, avô 
de um querido e saudoso ami-
go, Luiz Fernando Ferreira Levy 
(1939 – 2017), proprietário do 
jornal Gazeta Mercantil (1920 - 
2009), é a definição perfeita para 
emoldurar o ocorrido, entre os 
séculos XVI e XIX, quando Sal-
vador foi o porto de escala dos 
navios da Carreira da Índia, que 
viajando em direção à Europa ou 
à Ásia, cruzavam o Sul do Atlân-
tico. A lendária rota, tema do livro 
do historiador campineiro José 
Roberto do Amaral Lapa (1929 
– 2000), com o título “A Bahia e 
a Carreira da Índia”, editada em 
1968, foi o embrião das miscige-
nações brasileiras. Sobretudo à 
mesa. Prova disso é que a refi-
nada cozinha baiana, apesar do 
forte tempero das Áfricas, banha-
das pelo Atlântico e o Índico, não 

foi reproduzida em nenhum ponto 
das Américas – igualmente povo-
ada por centenas de milhares de 
africanos durante a colonização. 
Inclusive nos Estados Unidos. 
Não há outra culinária regional, 
nem em todo o Brasil, com as 
mesmas características.   

Foram os portugueses que 
começaram, a rigor, o pro-

cesso de globalização dos cardá-
pios, nos séculos XV e XVI, com 
a passagem do Cabo Bojador, na 
costa do Saara Ocidental, nas 
águas ao Sul do Marrocos, e o 
início dos Descobrimentos, pro-

vocando uma lenta alteração dos 
hábitos alimentares de muitos po-
vos. Seriam os lusitanos a trazer 
para o Brasil, por exemplo, dois in-
gredientes que se transformariam 
em símbolo das ementas do dia a 
dia do País – o feijão e o arroz. 
Transportaram ainda do Oriente 
e de África, entre outras culturas, 
os coqueiros, que se espalharam 
pelo litoral brasileiro, as bananei-
ras, as frondosas mangueiras e 

as próprias laranjas – conhecidas 
como ‘portuguesas’ em grande 
parte da Europa Central. A misci-
genação dos sabores, promovida 
pelos lusos, ao mesclar, na Idade 
Moderna, especiarias e frutos 
orientais com condimentos eu-
ropeus e os recém encontrados 
produtos americanos, mudaram, 
definitivamente, o paladar do 
mundo. Lisboa levaria às mesas 
da Europa, com fartura, a pimen-
ta tipicamente indiana. O comér-
cio que se fazia, na Idade Média, 
a partir do Oriente Próximo, foi 
praticamente desviado para Por-
tugal, com a introdução da Carrei-
ra da Índia. O que justifica o gosto 
ardido da exótica gastronomia de 
Salvador e do vizinho Recôncavo 
Baiano, influenciadas pelas sacas 
de pimenta cá desembarcadas 
em troca, quase sempre, dos rijos 
troncos de Jacarandá. Brasão da 
Índia Portuguesa ilustra a coluna. 

A Bahia, aliás, teve o privi-
légio de ser por 45 dias, 

de 22 de janeiro a oito de março 
de 1808, capital do Império Por-
tuguês, com a chegada, no Cais 
da Baiana, da Família Real Por-
tuguesa, a caminho do Rio de 
Janeiro. A Corte do então Prín-
cipe Regente Dom João VI (1767 
– 1826), O Clemente, viveu mo-
mentos gloriosos. Os baianos re-
verenciam, com razão, a Carreira 
da Índia, que tanto sabor agregou 
à sua cozinha, e as semanas 
durante as quais Dom João VI, 
como soteropolitano, coman-
dou, diante da sereníssima Baía 
de Todos os Santos, um Império 
onde o sol nunca se punha.   

Dia 06.02.2022
Almoço Delícias Portuguesas no 
Arouca
Não deixe para última hora!!! Entre 
em contato via WHATSAPP para 
garantir sua mesa no primeiro al-
moço do Arouca deste ano de 2022 
a partir das 12 horas. RESERVAS 
LIMITADAS!! Lembrando: NÃO HA-
VERÁ VENDA DE CONVITES NO 
LOCAL, SOMENTE RESERVA AN-
TECIPADA. A animação estará por 
conta do Rancho Aldeias do Arouca 
e música para dançar. As reservas 
de CONVITES deverão ser feitas 
e confirmadas pelo WhatsApp (11) 
97133-9196. Lembre-se: seus convi-
tes só estarão disponíveis em nossa 
portaria, mediante o pagamento an-
tecipado na hora da reserva, através 
de depósito bancário ou pix. Rua Vila 
de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias 
Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 
2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988
Dia 12.02.2022
A Volta da tradicional Adega da 
Lusa na Portuguesa
O Dpto. Social da Associação Por-
tuguesa de Desportos, estará nes-
ta noite realizando a partir das 19 
horas a sua tradicional Adega da 

Lusa com cumprimento dos proto-
colos exigidos pelas autoridades. 
Comidas típicas e muita musica 
para dançar e exibição do Grupo 
Folc. Da Portuguesa. Teremos a 

exibição do Grupo da Portuguesa. 
Rua Comendador Nestor Pereira, 
33 Canindé – São Paulo Fone (11) 
2125.9400  
www.portuguesa.com.br
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SAÚDE 
PÚBLICA 

Com uma pontinha de inveja, leio matéria  no jor-
nal O Globo, publicada no último sábado, cujo o 

tema era a saúde pública em Portugal, questão que 
é um dos piores problemas que vive a população do 
Rio de Janeiro, principalmente os menos favorecidos. 
Em outubro do ano passado, chegou a 222 mil, o nú-
mero de imigrantes brasileiros inscritos no Sistema 
Nacional de Saúde, SNS de Portugal. A minha inveja 
vem do fato de ver pessoas desesperadas nas filas 
dos hospitais do Rio, aguardando cirurgias, às vezes 
anos, e entra governo, sai governo, e  tudo continua 
na mesma. Os dois últimos anos de pandemia leva-
ram    a prefeitura a adiar as cirurgias eletivas por 
tempo indeterminado, aumentando, ainda mais,  a fila 
sem fim desses procedimentos. Vi de perto o mutirão 
de cirurgias de catarata ser anunciado  no governo 
Crivella, que prometia zerar, entretanto, o milagre não 
aconteceu! Recentemente,  assisti o atual governo 
anunciar o também mutirão para as cirurgias eletivas, 
mas logo a seguir, veio a informação, que, em função 
do aumento da pandemia,  essas cirurgias estavam 
canceladas. Portugal também viveu momentos críti-
cos de pandemia, e ainda vive, mas nem por isso dei-
xou de assistir a população em suas necessidades de 
saúde, incluindo os 222 mil imigrantes brasileiros! O 
que não podia ser diferente! Li alguns relatos de bra-
sileiros dizendo que no Brasil tinham plano de saúde, 
mas em Portugal não se tornava necessário diante 
da eficiência do sistema público, inclusive na questão 
das cirurgias. As isoladas críticas se limitavam às es-
pecialidades médicas, mas esquecidas diante do bom 
atendimento. Como representante de uma parcela de 
cidadãos cariocas, que me honraram com seu voto, 
sinto-me frustrada e impotente em não poder dar so-
lução é uma questão tão fundamental, que é a saúde 
e a vida da população. Cabe acrescentar, que a Câ-
mara Municipal tem feito a sua parte e destinado para 
a secretaria de saúde significativo valor de recursos. 
Infelizmente, apesar da permanente cobrança, não 
evoluímos e tudo continua na mesma.

Rio de Janeiro, 20 a 26 de Janeiro de 2022

A Casa de Espinho efetuou os trâmites eleitorais 
mesmo durante   período  da pandemia e nesta 

nova gestão de 2021/2023, apresentou seus mem-
bros  que estão assumido este compromisso  de ele-
var mais  ainda  o nome  da casa de  Espinho  eis  
os diretores sendo: Presidente Administrativo, Ro-
bson Fernando D´almeida Morais, Vice-Presidente 
Administrativo e Diretor Executivo, Elisabete Do-
mingues Pereira da Silva, Diretor Financeiro, Ma-
rildo Rocha de Andrade, Diretor Patrimonial, Rosa 
Maria Dias da Costa,  Diretor Social e de Relações 
Públicas, Claudino Paes dos Santos,  Diretor Ar-
tístico e Cultural, Manuel da Silva Fonseca e como 
Diretor de Esporte, Mônica Feitosa Signorelli. A 
nova diretoria deseja manter o bom convívio com a 
comunidade Lusitana, que sempre se reúne nos al-
moços da Casa de Espinho prestigiando também o 
GF Fausto Neves. em breve assim  que  possível 
será realizado um almoço de apresentação da  nova 
diretoria e show  de Fólclore.

Presidente da Casa de Espinho Robson Fernando D’ Almeida Morais. Fol-
clorista há mais de 53 anos, ensaiador do Fausto Neves a 6 anos ao seu 
lado sua esposa a 1ª Dama Leila Rocha de Souza

Aldeia Portuguesa do Cadeg

Diretoria da Espinho gestão de 2021/2023

O Polo Gastronômico 
do Cadeg,  esteve 

bem movimentado com a 
presença da Comunidade 

Luso-brasileira marcou 
presença no Cantinho 
das Concertinas, onde a 
gastronomia portuguesa 

Nosso grande 
baluarte do 

folclore portu-
guês Tuninho  
Serapico, es-

teve no último 
sábado  na Al-
deia Portugue-

sa do Cadeg, 
sempre com 

sua sanfona e 
deu uma canja 
para os amigos

é atração principal com 
quitutes, tira gosto da 
melhor qualidade, muita 
cervejinha  super gela-

da, além do atendimento 
nota 10 e uma equipe de 
colaboradores da melhor 
qualidade.

Quem também marcou presença na Aldeia Portuguesa no Cadeg 
no último sábado o Vice-presidente do C.P.N. Dr. Fernando Guedes, 
esposa Rosa Maria Coentrão com um casal de amigos de Niterói

Cláudio Santos, Fafá e demais amigos sempre agitando a Aldeia 
Portuguesa do Cadeg

Este agradável o 
sábado na Cantinho 
das Concertinas 
muita descontração 
entre os amigos pre-
sentes na foto Ismael 
Loureiro , Tuninho 
Mendes, esposa 
Márcia, Vilma, Dr. 
Miguel Lessa, casal 
Ana Maria e José 
Matos

Mas um sábado bem movimentado no 
Polo Gastronômico do Cadeg com o pu-
blico chegando cedo para as compras 

mas, o encontro entre com  os amigos é inevi-
tável, não podendo falta aquela gelada, na foto 
nosso amigo Ceará, dando os parabéns ao ami-
go Antônio, novo lojista do Polo Gastronomico, 
sucesso mais sucesso a todos os amigos.

Verdadeiro encontro 
de amigos no Cadeg
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Com um total de 5,632 mi-
lhões de toneladas de 

mercadorias movimentadas, o 
Porto de Aveiro atingiu, no dia 
29 de Dezembro, o maior volu-
me anual de movimentação de 
carga da sua história.

O recorde anual caiu a dois 
dias do final de 2021, depois 
de um ano marcado por recor-
des atrás de recordes, que já 
deixavam antever que 2021 
seria mesmo ano de recorde 
anual acumulado. 

O recorde anual acabou 
por ser atingido com a escala 
de um navio proveniente do 
Brasil, carregando 27.915 to-

Porto bate recorde anual da 
movimentação de mercadorias

Aveiro

Coimbra

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Coimbra, José 

Manuel Silva, vai participar, 
na terça feira (18 de janeiro), 
a partir das 19h30, no Salão 
Brazil, num encontro com os 
empresários e promotores do 
comércio da Baixa.

Aberto apenas a 60 parti-
cipantes, devido ao atual con-
texto de pandemia, este evento 
está já esgotado. Vai contar, 
assim, com a participação de 
60 comerciantes do “coração” 
da cidade, da zona da Alta e da 
Baixa, que terão oportunidade 
de apresentar as suas suges-
tões e projetos para o futuro 
desta zona central da cidade.

Realizado no âmbito dos 
Ciclos de Conversa do Gabi-
nete de Intervenção Social e 
Empreendedorismo (GISE), 
criado em parceria pela Agên-
cia para a Promoção da Baixa 
de Coimbra (APBC), Obser-
vatório de Cidadania e Inter-

venção Social da Faculdade 
de Psicologia e de Ciências 
da Educação da Universida-
de de Coimbra e Clube Jazz 
ao Centro, este encontro tem 
como objetivo a partilha de 
ideias e sugestões em torno 
do comércio local, através de 
uma participação pro-ativa e 
construtiva de todos.

“Vamos conversar sobre 
projetos que todos possamos 
desenvolver no nosso centro 
da cidade para que consiga-
mos ter Coimbra no patamar 
que merece”, sublinha a pre-
sidente da APBC. Assunção 
Ataíde realça que o grande ob-
jetivo deste encontro passa por 
“mostrar à comunidade comer-
cial que o sr. presidente está 
interessado em colaborar e em 
desenvolver projetos pró-ati-
vos” que beneficiem e contribu-
am para o maior dinamismo da 
Baixa de Coimbra.

Lembra que as “fragilidades 

Câmara reúne-se com 
comerciantes da Baixa

A Assembleia Municipal de Oeiras aprovou esta terça-
feira o orçamento municipal para 2022 no valor de 

199.793.050 euros, que corresponde a um crescimento 
de 5,2% em relação ao orçamento aprovado para 2021 
(189.946.388 euros).

Num ano marcado pela situação pandémica que exi-
giu um reforço nos apoios sociais e afetou gravemente 
a economia local, o executivo liderado por Isaltino Mo-
rais apresentou um orçamento municipal atento ao atual 
contexto e que dá prioridade às funções sociais, para as 
quais estão destinados 98 milhões de euros.

Na Educação, o orçamento é de 17.8 milhões de eu-
ros, para a Saúde serão 3.1 milhões de euros, para a 
Ação Social estão destinados cerca de 4.4 milhões de 
euros e na Habitação 11.0 milhões de euros.

Ainda no âmbito das funções sociais, o Ordenamento 
do Território tem destinado uma verba de 19.7 milhões de 
euros, a área dos Resíduos Sólidos 9.0 milhões de euros 
e a Proteção do Meio Ambiente 12,8 milhões de euros.

Para a Cultura, e no seguimento do plano estratégi-
co associado à candidatura a capital europeia em 2027, 
o orçamento municipal para este setor é de 14.1 mi-
lhões de euros.

Na área do Desporto, Recreios e Lazer a verba des-
tinada é de 5.8 milhões de euros e ainda para outras 
atividades cívicas e religiosas estão destinados 153 
mil euros.

Para as funções econômicas somam-se 15.9 milhões 
de euros, sendo que para a Iluminação Pública estão 
destinados 2.2 milhões, para os Transportes Rodoviários 
10.8 milhões, para o Comércio e Turismo 1.7 milhões de 
euros e 1.2 milhões para outras funções nesta área.

Deste orçamento destaca-se, como já foi anunciado 
pela Câmara Municipal, a manutenção da taxa do Im-
posto Municipal sobre Imóveis (IMI) para o mínimo legal 
(0.30%), o que significa que o Município abdica de um 
total de 17 milhões de euros de receita deste imposto em 
prol das famílias, indo assim ao encontro da sua preocu-
pação social, sobretudo neste tempo de pandemia.

A despesa total de capital orçada em 79.9 milhões de eu-
ros representa a forte aposta do executivo para o concelho.

Nesta reunião da AMO, foi também aprovado o orça-
mento e as grandes opções do plano dos SIMAS de Oei-
ras e Amadora, num valor global de 62 milhões de euros.

No passado dia 21 de dezembro, a AMO tinha apro-
vado o pacote fiscal municipal, que mantém a baixa de 
imposto que vinha do mandato anterior, o qual, mantendo 
o IMI no mínimo legal, poupa 17 milhões de euros aos 
munícipes do Concelho.

De salientar ainda que, em fevereiro de 2022, será 
feita uma revisão orçamental que prevê adicionar 45 mi-
lhões de euros a este orçamento.

Assembleia Municipal aprova 
orçamento de quase 200 

milhões de euros para 2022
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neladas de toros de madeira.
Até aqui, o melhor ano re-

gistrado no Porto de Aveiro 
tinha sido 2018, com um total 
de 5.623 milhões de toneladas 

movimentadas.
Produtos florestais, meta-

lúrgicos e químicos potencia-
ram recorde.

Em comunicado, a Admi-

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Azambuja, Silvi-

no Lúcio, defende a construção 
de uma circular urbana como 
complemento à Estrada Nacio-
nal 3. Esta solução, segundo 
o autarca, poderá resolver os 
problemas de trânsito naquela 
estrada, que, para além de ser 
ponto de passagem de muitos 
veículos pesados, fica conges-
tionada nas horas de ponta e 
é conhecida pela sua elevada 

sinistralidade.
Esta circular urbana seria 

construída entre a zona indus-
trial de Vila Nova da Rainha e 
Alenquer, direcionando o trân-
sito para a Vala do Carregado, 
permitindo a entrada na A1 
junto à Plataforma Logística de 
Castanheira do Ribatejo. Silvi-
no Lúcio, disse, em reunião 
de câmara, que vai, em breve, 
apresentar uma proposta ao 
Ministério das Infraestruturas, 

aproveitando assim os proje-
tos que a Infraestruturas de 
Portugal está a desenvolver.

No entanto, a proposta 
será apresentada em con-
junto com o Município de 
Alenquer. Recorde-se que 
a Câmara de Azambuja tem 
apresentado várias propos-
tas para resolver o problema 
do trânsito na EN3, entre as 
quais a construção de duas 
rotundas, mas os projetos, 

três anos depois, ainda não 
saíram do papel.

Estas duas rotundas se-
rão construídas entre Vila 
Nova da Rainha e Azambuja, 
com a reabilitação de para-
gens de autocarros e resta-
belecimento de percursos 
pedonais. O custo estimado 
para esta intervenção é de 
850 mil euros, onde 250 mil 
euros são pagos pela Câma-
ra de Azambuja.

Azambuja
Câmara de Azambuja quer circular 

urbana como alternativa à EN3

nistração do Porto de Aveiro 
(APA) lembra que os dados 
são ainda “provisórios”, sen-
do “já certo que o crescimen-
to dos produtos florestais (+ 
217%), produtos metalúrgicos 
(+ 21%) e produtos químicos 
(+15%) em muito contribuí-
ram para este recorde, que 
se prevê que atinja, 5,680 
Milhões de toneladas até ao 
final de 2021”.

A APA salienta ainda que “a 
entrada de navios de maiores 
dimensões de boca e compri-
mento, foi determinante para o 
Porto de Aveiro alcançar este 
resultado”.

desta zona” são bem conhe-
cidas de todos, daí que este 
momento não seja para falar 
sobre elas mas antes para 
“apresentar propostas de pro-
jetos e iniciativas que possam 
beneficiar a Baixa no futuro”.

A adesão a este encontro 
foi significativa, com os 60 
lugares disponíveis a ficarem 
rapidamente preenchidos. 
Assunção Ataíde explica que 
essa afluência levou a pon-
derar a sua realização nou-
tro local mas os promotores 
concluíram que era preferível 
realizar outra reunião no futu-
ro, caso seja necessário. “En-
tendemos que para ser uma 
reunião para conversarmos 
e projetarmos ideias para o 

futuro não convém ter muita 
gente. Gerir uma reunião com 
60 pessoas já não será fácil, 
se vamos abrir mais vagas 
acho que vai ser difícil. Podí-
amos sair do Salão Brazil e 
ir para um espaço com mais 
gente mas acho que é preferí-
vel ter este limite e depois fa-
zer outra reunião”, sublinhou.

Este encontro é aberto ape-
nas a comerciantes do “cora-
ção” da cidade, da Alta e da 
Baixa, associados ou não da 
APBC. Assunção Ataíde espe-
ra que seja um encontro onde 
todos possam “intervir, apre-
sentar as suas ideias e, em 
conjunto, analisarem o que de 
melhor se pode fazer pelo futu-
ro da Baixa”

Funções sociais – Educação, Saúde, Ação Social, 
Habitação, Ordenamento do Território, Proteção e Meio 

Ambiente, Cultura e Desporto - com 98 milhões de euros.
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Que imagem linda um lembrança para sempre

É gratificante sentir  a felicidade  
de casal tão admirado

A linda Marina Monassa 
encantando os nossos olhos

Feliz aniversário Rosa Loureiro

Manuel Mota, Grande 
Trasmontano, Sempre Presente

Belo Almoço  Dançante no Solar Trasmontano

Amizade eterna

Casal eternamente apaixonado, D. Laura 
e o Comendador Orlando Cerveira 
felizes dançando a valsa do amor

PENSAMENTO DA SEMANA
O ANJO DA GRATIDÃO

É MUITO IMPORTANTE SENTIR GRATIDÃO
POR TUDO AQUILO QUE JÁ CONSEGUIMOS REALIZAR.

AGRADEÇO E APRECIO CADA MOMENTO
CONSCIENTE DA MINHA VIDA.

MUITAS BENÇÃOS!

Sem duvida algu-
ma este momento 

foi pra lá de especial 
pra sorridente Fátima, 
filha do meu irmão 
Carlos, uma sobrinha 
muito querida e ama-
da por todos, uma 
simpatia e um grande 
coração, com certe-
za eu, minha Idália 
temos muito orgulho 
que 2022 sejam um 
ano de muitas con-
quistas. Feliz Ano 
Novo.

Com Este Surriso Transbordando  
Alegria, Foto Destaque do  Dia

Gente boa e amiga no Almoço Trasmontano

Não pude estar presente 
no domingo passado no 

Convívio Social Trasmonta-
no, mas fiquei sabendo que 
esteve muito bem movimen-
tado com nossos queridos 
amigos voltando com todos 
os cuidados ao nosso Almoço 
Dominical. Na foto o distinto 
casal meus amigos Sr. An-
tônio Ribeiro, sua esposa 
Dona Maria Antônia Ribeiro, 
quando era cumprimentados 
por uma senhora amiga. Fe-
liz 2022

O  Comendador Orlando Cerveira, assumiu neste mês a Presi-
dência do Clube Português de Niterói. CPN., tendo como 

Vice Presidente o seu grande amigo Dr. Fernando Guedes. 
Comendador Orlando sempre ajudando o próximo, esteve na 
nossa Casa de Viseu, na reabertura de seus eventos, levando 
muitos amigos e colaborando financeiramente  para ajudar a 
casa. que precisa de todos nós. O comendador Cerveira,  me 
fez lembrar , quando a Desgarrada existia, lá estava ele com 
no mínimo 100 pessoas. Sempre pensando em ajudar o pró-
ximo, é um dos anjos bons da nossa Comunidade. Gratidão 
muitas bênçãos.

A força que deste  
ao momento 

tocando o meu 
corpo pela primei-
ra vez... este era o 
Fado que eu can-
tava quando a Ma-
rina estava no ven-
tre de sua mãe que 
fazia chorar a Leila 
e o Felipe. Hoje 
esta menina tão 
linda é o orgulho 
de seus pais. D. 
Bemvinda Maria lá 
no Céu vibra com 
a beleza e o char-
me da sua amada 
neta Marina. Mui-
tas bênçãos.

Lua de Mel Eterna

Na foto: o querido casal Percy e Domingos Cunha, sempre 
alegres felizes curtindo a  vida, quando de folga no seu 

maravilhoso Restaurante Glória, onde se come a melhor 
feijoada do centro da cidade (Praça Mauá). Muitas bênçãos 
saudades.

O grande português de 
quem muito nos orgu-

lhamos, Hilário Caridade, 
voou nas asas dos Anjos 
para o Infinito. Ficamos 
sem chão com tão triste 
surpresa. A sua esposa 
Conceição, afirmou que o 
seu amado Hilário, não a 
ensinou a caminhar sozi-
nha, tal a felicidade que vi-
veram  juntos. Mas o Hilário 
com sua luz, vai amparar a 
sua amada  Conceição em 
todos os momentos até á 
eternidade. Hilário Carida-
de, muita  luz á sua alma, 
muita força espiritual para 
a nossa comunidade cada 
vez mais pobre. Muitas 
bênçãos.

O meu amigo e conterrâneo de, (Castro Daire), Comendador 
José Morais e esposa D. Berenice,  sempre festejando a 

vida, com semblante cheio de luz. Estou esperando que passe 
o perigo de contágio da pandemia, para saborear a culinária de 
seu restaurante, (Boteco do Morais) onde  se cantam belos 
fados castiços. Muitas bênçãos.

A minha que-
rida amiga 

Rosa Loureiro, 
comemoran-

do aniversário 
natalício e lua  
de mel como 

seu doce amor, 
Comendador 

Loureiro, curtin-
do as terras de 
Viriato....Viseu. 

Muitas bên-
çãos.

Domingo  passado, no almoço  dançante  na Casa Trás os 
Montes e Alto Douro, como sempre, relembrando os bons 

tempos e encontrando bons amigos, como vemos na foto, a  
esquerda, Manuel  Mota o grande flaviense, com o Diretor do 
Jornal  Portugal em Foco  Sr. Filipe Marques Mendes, para a 
dupla dinâmica,  Parabéns

Neste lindo Cenário fotográfico, vemos Dona  Olinda, esposa 
do Sr. Luís Albuquerque, Diretor da Orla Cereais  no Cadeg, 

com sua nora, Dona Denise  e amiga, Ale  Oliveira, para este 
lindo trio, dou os parabéns, com o desejo de muita saúde e que 
Deus lhes proporcione este lindo sorriso,  por muitos  anos

Amigos, é  sempre bom destacar 
pessoas  que   trabalham em prol 

dos bons princípios, da Comunidade, 
Luso Brasileira, como vemos na foto, 
a esquerda, o Presidente, Amigo Is-
mael , que depois de dar atenção a 
todos os presentes,  pousou para uma  
foto, com o grande Diretor, Arlindo, 
o Homem que atende a todos com 
aquele belo churrasco e a direita, o 
grande  Fernando  Santos, que com 
sua Sanfona , bota todos para dançar, 
alegrando a tarde, para o trio supra, 
parabéns
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“Não devemos ficar tão 
desapontados com 

2021. Apesar de não termos 
conseguido proteger totalmen-
te a economia, mesmo com a 
vacinação, em Portugal atingi-
mos os níveis de emprego pré
-pandemia e a recuperação de 
setores não afetados por ela. 
Nas nossas previsões para 
Portugal em 2022, o grande 
dinamismo vem dos setores 
que ainda não conseguiram 
recuperar, como o do turismo, 
serviços, restauração e hote-
laria, que têm de ser apoiados 
até conseguirmos eliminar to-
dos os impactos da pandemia. 
Não podemos penalizá-los em 
nome de uma crise que não é 

Vacas no Marquês de Pombal em Lisboa 
alertam para crise no setor do leite

O secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e 

da Cooperação defendeu, no 
Dubai, que o Dia de Portugal 
marca o sucesso da participa-
ção do país na expo, notando 
que o pavilhão nacional é um 
“showcase”.

“Estou honrado por estar 
aqui na primeira expo que se re-
aliza na região do Médio Orien-
te. O Dia de Portugal marca o 
sucesso de Portugal no evento, 
como um ‘showcase’ “ dos pon-
tos fortes do país, afirmou o se-
cretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da Cooperação, 
Francisco André, que falava na 
Al Wasl Plaza, no recinto da 

Expo Dubai.
O secretário de Estado por-

tuguês destacou ainda a diver-
sidade de Portugal, convidando 
todos a visitarem o país.

Francisco André disse tam-
bém esperar que este evento 
possibilite a criação de novas 
conexões, tal como aponta o 
slogan oficial da Expo Dubai - 
“Connecting Minds, Creating 
the Future” (Ligando as Mentes, 
Criando o Futuro).

“Portugal é uma economia 
aberta. Acreditamos ter diversi-
dade para desenvolver e aco-
lher os parceiros”, disse o go-
vernante.

No final do discurso, Fran-
cisco André agradeceu ainda à 
diáspora portuguesa presente 
no recinto, pedindo que se sin-
tam em casa.

Após as intervenções, se-
guiu-se um momento musical, 
com atuações de Marta Pereira 
da Costa e António Chainho, e 
Teresa Salgueiro.

A Expo Dubai, a primeira ex-
posição mundial a realizar-se na 
região do Médio Oriente, África 
e Sul da Ásia, conta com a parti-
cipação de 192 países.

Uma manada de vacas em 
cartão foi colocada no Mar-

quês de Pombal, em Lisboa, 
pela Associação dos Produtores 
de Leite de Portugal que se sen-
te abandonada pelos dirigentes 
políticos na maior crise de que 
tem memória.

“Os principais dirigentes 
políticos abandonaram os pro-
dutores de leite”, refere um 
comunicado da associação, 
acrescentando que se sentem 
abandonados todos os dias 
numa altura em que atravessam 
a maior crise de todas.

A Aprolep critica o primeiro-
ministro, a ministra da agricultu-
ra e a generalidade dos políticos 
por ficarem em silêncio quanto 
à produção de leite, enquanto a 
agricultura e o mundo rural de-
saparecem.

“O Plano Estratégico da Po-
lítica Agrícola Comum, apresen-
tado a 30 de dezembro, ignora 
as dificuldades deste setor, op-
tando por medidas públicas que 
claramente prejudicam os pro-
dutores de leite, como é o caso 
da convergência a 100% que 

ExpoDubai: Dia de 
Portugal marca sucesso da 

participação nacional

“O setor do alojamento 
turístico registrou 1,5 

milhões de hóspedes e 3,6 mi-
lhões de dormidas em novem-
bro de 2021, correspondendo a 
aumentos de 265,5% e 287,7%, 
respetivamente (+115,2% e 
+137,9% em outubro)”, obser-
vou o INE, que publicou as es-
tatísticas da atividade turística, 
relativas a novembro de 2021.

No entanto, face a novem-
bro de 2019, antes da pande-
mia de covid-19, o número de 
hóspedes diminuiu 17% e as 
dormidas decresceram 12,4%.                                                                                                                                           
Comparando com o mês de 
novembro de 2019, apenas a 
região da Madeira apresentou 
um crescimento, de 0,8%, no 
número de dormidas, com uma 
subida de 23,7% nos residentes 
e uma descida de 2% nos não 
residentes.

Comparativamente a novem-
bro de 2020, registraram-se au-

mentos das dormidas em todas 
as regiões, com Lisboa a concen-
trar 31,4% das dormidas, seguin-
do-se o Algarve (18,5%), o Norte 
(17,6%) e a Madeira (14,4%).

Já nos primeiros 11 meses 
do ano, também todas as regi-
ões apresentaram acréscimos 
nas dormidas, destacando-se 
as evoluções apresentadas 
pelos Açores (+117,1%) e pela 
Madeira (+73,3%). No mês em 
análise, o mercado interno con-
tribuiu com 1,3 milhões de dor-
midas e os mercados externos 
totalizaram 2,3 milhões.

Segundo o INE , os provei-
tos registrados nos estabeleci-
mentos de alojamento turístico 
atingiram 211,6 milhões de euros 
no total e 153,4 milhões de euros 
relativamente a aposentos.

Comparando com novembro 
de 2019, os proveitos totais de-
cresceram 8% e os relativos a 
aposento diminuíram 7,5%.

Turismo: acomodações  sobem
287,7% e Madeira supera  2019

estrutural”, disse Mário Cente-
no, em entrevista ao El País.

O antigo ministro das Fi-
nanças defende ainda que o 
futuro dependerá muito do su-
cesso da transição climática e 
digital e aí os fundos europeus 
são cruciais, acrescentando 
que a emissão de dívida co-
mum para financiar os fundos 
é, na sua opinião, o maior mo-
mento de integração europeia 
depois do euro.

E foi mais longe: “2020 foi 
a primeira vez que as políticas 
monetárias e orçamentais na 
Europa agiram de forma co-
ordenada. E como a crise não 
era estrutural, também não 
havia dúvidas sobre os riscos 

morais, que existem sempre 
na Europa, que alguns se 
comportam bem e outros não 
tão bem. Felizmente, conse-
guimos unir-nos, ao contrário 
de 2008 e 2011”.

As declarações de Mário 
Centeno surgem no mesmo 
dia em que Organização In-
ternacional do Trabalho lem-
brou que as várias variantes 
da covid-19 contribuíram para 
aumentar o desemprego mun-
dial, ainda que a economia e o 
mercado laboral tenham cres-
cido ligeiramente em 2021. 
Para este ano, o relatório, que 
faz as previsões sobre o mer-
cado laboral para 2022, indica 
que haverá mais 52 milhões de 

desempregados no início des-
te ano em relação aos últimos 
4 meses de 2019. Trata-se de 
uma revisão em baixa das pre-
visões anteriores, que aponta-
vam para mais 26 milhões de 
desempregados em 2022 em 
relação ao mesmo período.

“Em termos percentuais, 
isto significa que a taxa de par-
ticipação global da população 
ativa ficará 1,2 % acima da 
taxa de 2019”.

Para este ano, a organiza-
ção prevê que , o desemprego 
a nível mundial desça dos 214 
milhões registrados em 2021 
para 206 milhões. Em 2019, 
havia 186 milhões de desem-
pregados.

A OIT chama ainda a aten-
ção para o fato de existirem 
diferenças acentuadas no im-
pacto que a crise está a ter em 
vários grupos de trabalhadores 
e países. E acrescenta: “Estas 
diferenças estão a aprofundar 
as desigualdades entre países 
e a enfraquecer o fabrico so-
cial, econômico e financeiro de 
quase todas as nações, inde-
pendentemente do seu estado 
de desenvolvimento. Estes da-
nos demorarão anos a reparar, 
com consequências duradou-
ras na participação da popula-
ção ativa, nos rendimentos do 
agregado familiar e, possivel-
mente, na coesão política”.

Produtos alimentares básicos, 
como frutas, bens hortícolas 

e óleos alimentares, mas tam-
bém os combustíveis líquidos e o 
gás, a par de serviços bancários 
e seguros de saúde são alguns 
dos itens do cabaz de consumo 
que maior rombo provocaram no 
poder de compra dos consumi-
dores em Portugal desde o final 
de 2019, estava o País à beira da 
pandemia covid-19.

O aumento exponencial 
do custo das matérias-primas 
(petróleo, gás, componentes 
industriais e de alta tecnologia, 
fertilizantes agrícolas, papel, 
etc.) que se começou a sentir, 
sobretudo, no segundo semes-
tre do ano passado aliado à 
sobrelotação no transporte de 
mercadorias (que interrompeu 
cadeias de fornecimento regu-
lares entre a Ásia e a Europa, 
por exemplo), acabou por ser a 
machadada final.

Muitos preços não aumen-
taram logo quando a pandemia 
começou, no início de 2020, 
mas com o tempo e as restri-
ções à mobilidade e à produção, 
viriam a disparar. É nesse pon-
to que estamos hoje. A inflação 
geral, total, foi de apenas 2,5%, 
indicou o INE.

Com a informação liberada 
é possível fazer um ranking dos 
maiores aumentos .

Em primeiro lugar estão os 
jornais, aumentaram 12% entre 
dezembro de 2019 e igual mês 
deste ano, sendo inclusive o 
item  que serve para apurar o 
IPC, que mais aumentou neste 
período. O segundo lugar vai 
para um item do segmento ali-
mentar. O custo final dos óleos 
alimentares, alguns importados, 
está agora mais de 11% acima 
do nível anterior à pandemia.

A fruta ocupa o terceiro lu-
gar. Custa hoje mais 11% do 
que antes da pandemia.Os 
combustíveis líquidos (como 
diesel e gasolina) estão 10% 
mais caros; fazer obras em casa  
custa mais 10%, também; o gás 
acompanha, com mais 6% face 
ao final de 2019.

Mas há outros que também 
estão acima da média nacional. 
O INE mostra que os serviços 
bancários e financeiros estão 
mais caros em 6,6%, entrando 
assim no top 10 dos itens que 
mais viram o preço agravado.

O aumento da procura tam-

Fruta, combustíveis, obras em 
casa, bancos e seguros estão 

bem mais caros
bém pode ajudar a explicar ou-
tros fenômenos. No top 10 dos 
aumentos, aparecem as bicicle-
tas, que foram muito procuradas 
quando foram levantadas res-
trições que reduziram o tempo 
de trabalho, o faturamento de 
muitos negócios de proximidade 
social e a mobilidade por via dos 
transportes tradicionais, por cau-
sa do advento do teletrabalho.

Neste contexto de maior re-
ceio por causa da pandemia e 
de maior sensibilidade em rela-
ção às doenças e dúvidas sobre 
a resposta do sistema público, 
que entrou em ruptura no início 
de 2021, o preço médio dos se-
guros de saúde avançou 5,6%.

Há ainda outros itens que, 
pela sua importância, são dig-
nos de nota. O preço do pão su-
biu 3,4%, o peixe e a carne qua-
se 5%. O trio leite, queijo e ovos 
destoa, com um aumento de 
apenas 1%, mostra o instituto. 
Os alugueis subiram quase 4%.

A atenuar esta pressão, tam-
bém se assistiu a uma forte des-
valorização no preço de muitos 
itens de consumo.

A liderar estão os computa-
dores, que atualmente custam, 
em média, menos 10% do que 
há 2 anos. Em segundo lugar, 
estão os celulares: o desconto 
já vai nos 9%. O preço de equi-
pamentos de esporte, campis-
mo e lazer ao ar livre, e o custo 
dos pequenos eletrodomésti-
cos, a mesma coisa. Os servi-
ços de transportes custam ago-
ra menos 7%, o ensino superior 
está 5,6% mais barato, o preço 
do calçado está 5% mais baixo.                                                                                                                         
O vinho e a cerveja também es-
tão mais em conta,  estão cerca 
de 1% mais baratos.

A inflação registrou uma 
forte aceleração no segundo 
semestre do ano passado, mas 
antes disso a tendência até foi 
de grande enfraquecimento, 
com os preços a serem forte-
mente manietados pela pan-
demia e o confinamento das 
pessoas e da procura em geral.                                                                                            
Em 2021, com a reanimação 
da economia e o surgimento 
dos referidos estrangulamentos 
rotas comerciais e na disponi-
bilidade de matérias-primas, 
a inflação surgiu, finalmente.                                                                                                                          
O BCE considera que o fenô-
meno não deve preocupar, tem 
defendido que deve ser algo 
passageiro.

Centeno faz balanço 
de 2021: “Não 

devemos ficar tão 
desapontados”

reduz as ajudas ao rendimento 
deste setor em mais de 50%, de 
um pagamento ligado ao milho 
silagem que é metade da ajuda 
ao milho grão, e eco-regimes 
com orçamento insuficiente 
para o desafio que nos é pedido 
por Bruxelas” diz o texto.

“Sem esses apoios o preço 
do leite tem que aumentar. Em 
cada ano abandonam o setor 
leiteiro cerca de 200 produtores. 
A este ritmo a produção de leite 

em Portugal vai desaparecer em 
poucos anos”. 

Segundo a associação, a 
agricultura é esquecida por es-
tar longe de Lisboa e ter pouco 
votos, mas é a agricultura que 
alimenta todos os que votam e 
são eleitos.

A Aprolep afirma ter sofrido 
enormes prejuízos ao longo de 
2021 devido aos brutais aumen-
tos dos custos de alimentação 
para as vacas, apenas minimi-

zados por um aumento do preço 
do leite insuficiente para o custo 
de produção.

“Entramos em 2022 com 
novos aumentos de custos 
com rações, energia, adubos 
e outros fatores de produção, 
aumentos na ordem dos 30%, 
com alguns produtos a dobrar o 
preço de custo, como é o caso 
dos fertilizantes”,  sublinhando 
que tal representa um acrésci-
mo de 40 cêntimos no custo de 
produção por litro.

Para a Aprolep, é essencial 
que o novo governo seja capaz 
de criar rapidamente um obser-
vatório dos custos de produção 
e um mecanismo capaz de atu-
alizar os contratos e indexar o 
preço do leite a esses custos 
e ao preço comunitário, sem 
que seja preciso os agriculto-
res estarem constantemente a 
manifestar-se deixando o seu 
trabalho para colocar vacas ou 
tratores em Lisboa.

Se os políticos não assumirem 
as suas responsabilidades, a pro-
dução de leite em Portugal irá de-
saparecer, conclui o documento.

Já numa análise ao perío-
do entre janeiro e novembro de 
2021, o INE verificou aumentos 
de 56,4% nos proveitos totais e 
de 58% nos relativos a aposen-
to, no entanto, comparando com 
o mesmo período de 2019, re-
gistraram-se descidas de 46,8% 

em ambos os casos.
Neste período, consideran-

do a generalidade dos meios de 
alojamento, registraram-se 14,9 
milhões de hóspedes e 39,9 mi-
lhões de dormidas, correspon-
dendo a crescimentos de 33% e 
36,9%, respectivamente.
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O líder do PS considerou 
que o maior perigo da 

extrema-direita é vir a con-
dicionar os partidos da Di-
reita institucional. António 
Costa também acusou o 
PSD de querer fazer peri-
gar as reformas dos portu-
gueses caso abra a Segu-
rança Social aos privados.                                                                                                                        
Numa iniciativa promovida 
pelas Mulheres Socialis-
tas, em Lisboa, Costa ar-
gumentou que relativizar o 
discurso da extrema-direita 
é começar a abrir uma bre-
cha na sociedade, uma vez 
que esse lado do espectro 
político tem, na sua raiz, o 
desrespeito pela dignidade 
da pessoa humana.

Sem nunca mencio-
nar o PSD ou o Chega, o 

António Costa diz que maior perigo
da extrema-direita é condicionar

a Direita tradicional 

secretário-geral socialista 
aludiu à discussão sobre a 
prisão perpétua, tema que 
marcou o debate entre Rui 
Rio e André Ventura: “É o 
primeiro passo para se dizer 
que o racismo não é racismo 
e para relativizar os direitos 

de outras minorias, conside-
rou, alertando: Há valores 
que não são relativizáveis”.                                                                                                                           
Num discurso onde aflorou 
questões como a igualdade 
de gênero, os direitos LGBT 
ou o tema das migrações, 
Costa quis também abordar o 

Questionado sobre a aber-
tura de Rui Rio para dia-

logar com o PAN, após as 
legislativas, André Ventura 
considerou que essa posição 
é lamentável e é o desespero 
final do PSD.

“Primeiro, queria apoiar 
um Governo do PS e Antó-
nio Costa virou-lhe as cos-
tas. Depois, disse que faria 
um Governo com o CDS-PP 
e a Iniciativa Liberal, mas in-
felizmente o CDS-PP estava 
com 1,3% nas sondagens e 
a IL com 3% e qualquer coi-
sa. Isto significa que Rui Rio 
sabe muito bem que só tem 
dois caminhos: governar com 
o Chega ou pôr-se nos braços 
do PS, frisou o líder do partido 
de extrema-direita, que falava 
aos jornalistas na Batalha, no 
distrito de Leiria.

Caso Rui Rio não aceite 
governar à direita para afastar 
António Costa, André Ventura 

Ventura diz que Rio ou governa com 
o Chega ou põe-se nos braços do PS

modelo da Segurança So-
cial para deixar um segun-
do recado ao PSD. Caso 
o partido de Rio introduza 
um sistema misto, poderá 
fazer perigar o futuro das 
pensões, argumentou.

“Se assim for, passa-
remos a estar sujeitos às 
vicissitudes do mercado”, 
prosseguiu o primeiro-
ministro. Lembrando que 
esse modelo deu maus re-
sultados nos EUA: “Esse 
é um risco que não pode-
mos correr”.

Na sessão, Costa ele-
geu ainda as alterações 
climáticas como o combate 
dos combates, consideran-
do-o uma questão essen-
cial para a sobrevivência 
da humanidade.

acredita que o líder dos so-
ciais-democratas tem que se 
demitir da liderança e dar lu-
gar a outro no PSD para poder 
fazer isso.

“Estas manobras de Rui 
Rio dizer que sim a toda a 
gente, ao PAN, à Iniciativa 
Liberal... ainda vamos ver até 
ao fim desta campanha Rui 
Rio dizer que admite gover-
nar com o PCP, com jeitinho, 
se as coisas correrem bem”, 
ironizou André Ventura, que 
já apelidou o líder do PSD 
de mordomo de António Cos-
ta, de submisso e de traidor, 
tendo vaticinado no debate 
com a Iniciativa Liberal que o 
presidente dos sociais-demo-
cratas nunca seria o primeiro-
ministro que Portugal precisa.

Ventura salientou que acre-
dita que o distanciamento do 
PSD face ao Chega deve-se à 
transferência de voto dos so-
ciais-democratas para aquele 

Rui Rio percorreu as ruas 
de Barcelos numa arrua-

da tradicional em que cumpri-
mentou dezenas de eleitores 
e falou, na sede do PSD, para 
acusar o PS de mentir. “Quan-
do eles sentem que podem 
perder começam sempre da 
mesma maneira, começam a 
deturpar aquilo que nós dize-
mos e, em vez de darem as 
suas propostas, começam a 
deturpar as nossas”.

Rui Rio clarificou que 
ninguém vai privatizar Se-
gurança Social nenhuma 
e que o PSD apenas quer 
assegurar as pensões da-
queles que hoje estão a 
descontar e amanhã vão 
ser pensionistas. De dedo 
em riste, perante uma mul-
tidão enérgica com o início 
da campanha, Rio acrescen-
tou: “Ninguém vai pôr o fu-
turo das pessoas na bolsa”.                                                                                                                                 
Da Segurança Social para a 
Saúde, Rio clarificou que as 
propostas do PSD não visam 
a criação de qualquer tipo de 
pagamento para acesso aos 
hospitais: “Os portugueses 
não pagam nem vão con-
tinuar a pagar e o PS sabe 
isso mas quer mentir, quer 
amedrontar as pessoas, não 
é forma de fazer campanha”.

Na mesma sede de cam-
panha onde recebeu um busto 
de Sá Carneiro, Rio lembrou 
que o fundador do partido ti-
nha fortes raízes familiares 
no concelho barcelense. Rua 
acima, enquanto o presiden-
te social-democrata parava 
para selfies ou contatos com 
a população, os voluntários da 
campanha distribuíam panfle-
tos com a cara de Rui Rio e 
André Coelho Lima, número 
um da lista por Braga.

Emília Graça Pereira, 62 
anos, barcelense, tentou che-
gar à beira do líder mas não 
conseguiu. Já ficou contente 
por vê-lo e com um panfle-
to que recebeu: “Queria-lhe 
dar força, acho que ele vai 
ganhar. Já levo aqui um san-
tinho e um lápis. Vou votar 
nele, votei sempre no PSD”.

Rui Rio começou a cam-
panha em Barcelos, onde 
quer eleger o nono deputa-
do. A recente vitória de Mário 
Constantino, que tirou a Câ-
mara Municipal ao PS, é um 
resultado que dá ao PSD a 
esperança de eleger no dis-
trito de Braga mais um depu-
tado,  revelando que a apos-
ta é conseguir subir em todos 
os distritos, aqui em Braga, 
elegendo o nono deputado.

Rui Rio acusa
o PS de mentir

partido de extrema-direita.                                                                                                                                 
       Nas declarações, Ven-
tura realçou que não interessa 
nada ao Chega crescer, se 
todo o espaço de direita conti-
nuar a baixar, acreditando que 
a principal luta será pelo ter-
ceiro lugar, entre o partido que 
lidera e o BE e que isso pode-
rá determinar a futura maioria 
parlamentar.

Com mais de uma centena 

de simpatizantes e militantes, 
os participantes começaram 
por cantar os parabéns a Ven-
tura, que fez 39 anos, e que 
fez questão de cortar algumas 
fatias de bolo para os presen-
tes.  André Ventura passou 
pelo Mosteiro da Batalha, dis-
tribuiu panfletos e ouviu algu-
mas palavras de apreço, numa 
arruada que durou cerca de 
duas horas.

Pedro Filipe Soares subiu 
ao púlpito do comício do 

Bloco de Esquerda em Viseu, 
inteiramente dedicado ao inte-
rior no primeiro dia de campa-
nha oficial, e aproveitou para 
responder ao presidente do 
PSD sobre a sua publicação 
na rede social Twitter a propó-
sito do voto antecipado, mas 
também ao secretário-geral 
do PS sobre a disponibilida-
de para formar maioria com o 
PAN  após as eleições.

“Doutor Rui Rio, eu sei que 
esteve muitos anos a prepa-

Pedro Filipe Soares acusa PS de
querer virar as costas à esquerda

A campanha oficial para 
as Legislativas do dia  

30 já começou. Ao todo, 21 
forças políticas, das quais 18 
partidos e três coligações, 
vão correr o País de lés a lés 
à caça de votos até dia 28, 
antevéspera da ida às urnas.

Com as caravanas na 
rua, as forças políticas vão 
dar tudo por tudo para con-
quistar o maior número de 
lugares na Assembleia da 
República, que é composta 
por um total de 230 deputa-
dos. Tal como em 2019, re-
gista-se um número recorde 
de candidaturas. Os partidos 
com representação parla-
mentar (PS, PSD, BE, PCP, 
CDS, PAN, PEV, Chega e 
Iniciativa Liberal) candida-
tam-se aos 22 círculos elei-
torais, sendo que, tal como é 
habitual, o PCP e PEV con-
correm juntos, na Coligação 
Democrática Unitária (CDU).                                                                                                                                   

O Livre, que perdeu o 

único assento no Parlamen-
to depois de a deputada Jo-
acine Katar Moreira se ter 
desvinculado do partido e 
passado a não inscrita, vai 
concorrer a todos os cír-
culos. O mesmo acontece 
com o MPT, o RIR, o Ergue-
te e o MAS.

O Volt Portugal, estreante 
nestas Legislativas, candida-
ta-se a 19 círculos, enquanto 
o PTP concorre a 16, o ADN 
a 13, o PCTP/MRPP e o Nós, 
Cidadãos! a 9 e o Aliança a 
7. O JPP, partido muito cen-
trado na região da Madeira, é 
o que concorre a menos cír-
culos, devendo constar ape-
nas em 6 boletins de voto.

Quanto às coligações, 
além da CDU, irão concorrer 
também a coligação Madeira 
Primeiro (PSD/CDS), apenas 
na Madeira, e a Aliança De-
mocrática (PSD/CDS/PPM), 
só na Região Autónoma dos 
Açores.

rar-se para ser primeiro-minis-
tro, mas aconselhava, era de 
bom senso começar por ler a 
lei eleitoral. O voto em mobi-
lidade não muda o boletim de 
voto que nós utilizamos, ape-
nas o sítio onde nós votamos. 
Vá lá, para a próxima estude 
mais, vai ver que consegue 
melhor”, ironizou o bloquista, 
no que apelidou dos 30 segun-
dos de serviço cívico no seu 
discurso.

Rui Rio, numa ação de 
campanha, entretanto classi-
ficou como uma brincadeira 

a publicação que fez sobre o 
voto antecipado de António 
Costa, dizendo que a campa-
nha eleitoral também tem de 
ser alegre e com alguma piada.

Já em relação a Costa, o 
líder parlamentar do BE diz 
que o socialista veio para estas 
eleições apenas com duas úni-
cas ideias pelas quais parece 
querer dar tudo: maioria abso-
luta ou, caso esta não chegue, 
uma maioriazinha com o PAN.

“Acho que aqui é o momen-
to em que o povo de esquerda 
se levanta e faz uma pergunta 
a António Costa: então como 
é que é possível prometer go-
vernar à esquerda acordando 
com um partido que diz que 
para ele tanto faz? Tanto pode 
ser um governo de esquerda 
como um governo de direita”, 
questionou.

Pedro Filipe Soares per-
guntou: “Afinal a grande pro-
posta do PS é um governo que 
tanto faz, que tanto é carne ou 
peixe? ou, de outra forma, tan-
to é seitan como tofu?”.

“Quando o PS diz isto, é 

porque  está a querer virar as 
costas à esquerda”, lamentou 
Filipe Soares, avisando, no 
entanto, que se há coisa que a 
democracia demonstra é que, 
no fim de contas, quem manda 
é o povo.

“E é por isso que tanto ódio 
tem sido atirado ao BE. É que 
para nós não é tanto faz”, afir-
mou.

Filipe Soares terminou a 
sua intervenção citando uma 
frase de um filme do qual dis-
se gostar bastante, o “Grande 
Ditador”, de Charlie Chaplin: “O 
caminho da vida pode ser livre 
e belo, mas nós desviamo-nos 
do caminho. Nós dizemos ao 
povo de esquerda: o caminho 
da vida pode ser livre e belo, 
desde que não seja desviado 
pelos sonhos de maioria abso-
luta. O caminho da vida pode 
e será livre e belo, com o BE 
como terceira força, estancan-
do o crescimento da extrema-
direita, garantindo um governo 
à esquerda e a força do salário, 
dos direitos, dos serviços públi-
cos nas escolhas do dia a dia”.

21 forças políticas correm 
o País à caça de eleitores
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O FC Porto foi ao Estádio Nacional vencer o 
Belenenses SAD por 4x1, com três gols de 

Evanilson (36’, 58’ e 84’) e um de Taremi (61’) na 
reação ao tento de Abel Camará (13’). Foi a 13.ª 
vitória seguida dos dragões na prova, mantendo-se 
na liderança isolada com mais três pontos do que 
o Sporting.

Vitória do FC 
Porto sobre o 

Belenense SAD

Everton ‘Cebolinha’ ain-
da não esteve ontem no 

Seixal, no regresso ao tra-
balho do plantel encarnado 
após o empate com o Morei-
rense, mas o brasileiro, de 
25 anos deverá estar de re-
gresso aos treinos a tempo 
de integrar a convocatória 
para a deslocação a Arouca, 
agendada para sexta-feira, 
dia 21.

Everton ainda cumpre 

isolamento depois de ter 
testado positivo a Covid-19 
no final da semana passa-
da. O extremo brasileiro tem 
mantido a forma em casa 
e se regressar sem proble-
mas físicos até poderá ser 
chamado novamente à titu-
laridade tendo em conta que 
estava a ser aposta de Nél-
son Veríssimo nos jogos que 
o sucessor de Jorge Jesus 
leva à frente da águia.

Everton para Arouca

O primeiro hat trick em 
Portugal acelera os 

louvores e confirma uma 
evolução magnífica. Eva-
nilson, 22 anos, nunca se 
fez centro das atenções, 
nunca reclamou posição, 
chegou silencioso como jo-
vem destinado a crescer na 
equipe B. Esperou, aper-
feiçoou e embalou. Época 
e meia depois, vive fase 
cintilante no FC Porto, go-

zando mesmo primazia em 
relação a Taremi.

Odair Hellmann, atual-
mente no Al Wasl, dos Emi-
rados, foi o treinador que 
deu a Evanilson espaço de 
afirmação na primeira equi-
pe do Fluminense. Em 26 
jogos marcou por 10 vezes.

“O futuro só pode ser 
muito mais brilhante, a con-
tinuar assim vai ter muitos 
êxitos na carreira. Tem uma 

personalidade em campo 
sólida e transfere o dia a 
dia dos treinos com faci-
lidade para o jogo, o que 
dá certezas a um treinador. 
Sabia que teria sucesso no 
FC Porto. Resolvida que 
ficasse a adaptação, se-
ria só dar show. Depois é 
só alimentar a confiança. 
O resto ele tem, valências 
técnicas e físicas de so-
bra”, sublinha.

“Evanilson tem futuro brilhante”

O Sporting foi a Vizela vencer 
por 2x0, com gols de Pedro 

Gonçalves (28’) e Daniel Bragança 
(42’), voltando assim às vitórias na 
Liga, após a derrota com o Santa 
Clara na ronda anterior.

Vitória do Sporting 
em VizelaI

Durante a entrevista 
concedida à CNN 

Portugal, esta segunda-
feira à noite, o presiden-
te do Sporting, Frederico 
Varandas, abordou na 
polémica troca de joga-
dores com o FC Porto.

“O Sporting nem me-
teu a troca de jogadores 
nas contas. Apostamos 
no valor desportivo dos 
jogadores, fizemos isso 
com Gonçalo Esteves 
e Marco Cruz em quem 
acreditamos. Porquê o 

Varandas explica troca de 
jogadores com o Fc Porto

FC Porto? O FC Porto que 
responda”, atirou.

Recorde-se que a re-
ferida troca aconteceu no 
último dia do mercado de 
transferências do verão. 
O médio Rodrigo Fer-
nandes saiu de Alvalade 
para o Dragão, enquanto 
o extremo Marco Cruz 
chegou aos leões após 
passagem pelo FC Por-
to. A SAD verde e branca 
pagou 11 milhões de eu-
ros e recebeu igual valor 
pago pelo FC Porto.

De forma pouco espe-
rada, o Benfica deixou 

pelo caminho dois pontos 
(1x1) na receção ao Mo-
reirense.

A tentativa de recupe-
ração das águias para a 
liderança sofre, assim, um 
revés e, em caso de vitó-
ria diante do Belenenses 
SAD, no Estádio Nacional, 
o FC Porto ficará com nove 

pontos de avanço sobre 
os encarnados quando há 
16 jornadas por jogar.

Também o Sporting po-
derá ficar com seis pontos 
de avanço no segundo lu-
gar e, por isso, lançamos-
lhe a pergunta:

Considera que o empa-
te frente aos cônegos tirou 
definitivamente o Benfica 
da luta pelo título?

SC Braga e Famalicão 
empataram (2x2), num 

jogo para a 17.ª rodada 
da Liga frenético em que 
os arsenalistas evitaram 
a derrota nos instantes fi-
nais do encontro.

Ricardo Horta (13’) co-
locou o SC Braga em van-
tagem, mas a expulsão de 
Bruno Rodrigues (24’) per-
mitiu ao Famalicão a revi-
ravolta no marcador com 
gols de Rúben Lima (31’) 

e Ivo Rodrigues (88’).
Nos instantes finais, 

uma falha na defesa do 
Famalicão foi aproveitada 
da melhor forma por Ma-
rio González que evitou a 
derrota da equipe orienta-
da por Carlos Carvalhal.

Com este resultado, o 
SC Braga fica mais longe 
do pódio, estando agora 
a oito pontos do Benfica 
(3.º) que venceu o Paços 
de Ferreira.

Benfica despediu-se do título? 
Veja o resultado da votação

Sc Braga sofre, mas garante 
empate ao cair do pano



Aniversariantes do mês homenageados
no Almoço da Casa de Trás-os-Montes
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A Casa de Trás-os-Montes, iniciou 
suas atividades de 2020 com seu 

tradicional Almoço em homenagem aos 

aniversariantes, nada  como começar 
o ano saboreando um delicioso chur-
rasco preparado no capricho. O clima 

Tradicional parabéns aos aniversariantes do mês diante do “Bolo Festivo”, ao fundo o Diretor 
Ângelo HortoAnimação musical da tarde ficou por conta do Josevaldo e  na  foto Felipecantor Otávio e demais amigos

Num registro para o Jornal Portugal em Foco, Fernando Lisboa, 
Emília Horto, Tuninho Mendes, Ana Maria e José Matos dos Reis

Dando seu 
showzinho 
particular o 
carismático 

casal D. 
Prudencia e 

Manuelzinho, 
arrebendo no 

salão

O empresário Manuel Mota, grande baluarte da nossa comunidade 
com duas amigas convidadas

Apesar do 
movimento 

durante 
o Almoço 
dos Ami-

gos ainda  
arruma um 
tempo para 

ver nosso 
Portugal 
em Foco

estava perfeito muito agradável, a di-
retoria recebendo os amigos com total 
fidalguia, som esteve muito agradável, 

com os músicos Josevaldo, Fernando   
Santos e demais amigos,  foi realmente 
um domingo maravilhoso.  

Presente no Almoço dos Aniversariante Dr. Ângelo Horto e dois con-
vidados
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DIRETORIA C.P.N PARA O BIÊNIO 2022/2023

Mesa  de honra, Presidente da Comissão Fiscal Sr. Sergio Carlos Bousquet Perez,  Presidente da Be-
neficiência Portuguesa,  Presidente Executivo  Comendador Orlando Cerveira Francisco, o  Vice Presi-
dente Dr. Fernando Quedes de Azevedo, Presidente do Conselho Deliberativo  Domingos de Carvalho 
Rodrigues,  Vice Presidente Operacional Cultural e do Rancho Folclórico Anselmo Ferreira Dias

Compondo a mesa com os demais. Eliane Arese Martinez Cal, Presidente da Comissão Fiscal Sr. Sergio 
Carlos Bousquet Perez, Presidente da Beneficiência Portuguesa, Presidente Executivo Sr. Orlando Cer-
veira, Vice Presidente Executivo Dr. Fernando Guedes de Azevedo, Presidente do Conselho Deliberativo  
Domingos de Carvalho Rodrigues, Vice Presidente Operacional Cultural e do Rancho Folclórico Anselmo 
Ferreira Dias   

No último  dia 6 de Ja-
neiro foi realizado  a 

posse da nova Diretoria 
do Clube Português. Um 
evento simples  mas mar-
cante para  família Luso 
brasileira  mas uma vez 
o comendador Orlando 
Cerveira administrará  o  
clube  Clube Português  
Parabenizamos todos os 
diretores  e associados e 
desejamos um excelente 
Biênio 2022/2023! Com 
uma  grande  gestão

Posse da  nova diretoria da  Clube Português de Niterói

Explosão de  alegria do  presidente Orlando Ceveira, vice-presidente Dr.Fernando Guedes,o Presidente 
do Conselho  Deliberativo  Domingos  de  Carvalho  Rodrigues, amigos

Bonita imagem  desta noite  memorável, a família  Cerveira presente em mas um mandato do seu pa-
triarca Comendador Orlando Cerveira

Mas um momento de emoção na  vida do presidente Orlando Cer-
veira em mais um mandato a frente do  seu amado clube Português 
de  Niterói, ao  seu  lado o amigo seu amigo e agora vice presidente 
Dr Fernando Quedes

Num destaque Vice Presidente Operacional de Comidas Típicas senhora Alice dos Anjos Gonçalves ao  
seu lado, a Vice Presidente Operacional de Ações Sociais, Primeira Dama Sra. Laura Augusto Francisco,  
Presidente Executivo comendador. Orlando Cerveira Francisco, Vice Presidente Operacional Patrimonial 
Sr. Manuel Gonçalves, Vice Presidente Operacional de Ações Sociais Rosa Maria Coentrão de Azevedo, 
Primeiro Vice Presidente Executivo Dr. Fernando Quedes de Azevedo, Presidente do Conselho Delibe-
rativo Sr. Domingos de Carvalho Rodrigues

Momento mar-
cante exibindo 

os  diplomas, 
Felipe Campos 
Vice-presidente 
de Divulgação,  
Presidente Or-

lando Cerveira, 
diretor  Adenir 

Antunes  Carvalho 
o vice-presiden-

te  Fernando 
Quedes, Flávio 

Campos Vice-pre-
sidente Operacio-
nal Administrativo


